
Desafios para 
Enquadramento 

de corpos d’água 
no BRASIL



“Estabelecimento da 

meta de qualidade da 

água a ser alcançada ou 

mantida em um 

segmento de corpo 

d’água de acordo com 

os usos pretendidos”

O que é o 

Enquadramento de 
Corpos d’Água?



Como está a qualidade da água
no Brasil? 

IQA 2001 a 2015



▪ 45% da população não dispõe de solução de esgotamento adequada

▪ 70% das cidades não possui ETEs

▪ Apenas 39% da carga total  (9 mil t.DBO/dia) é removida por tratamento

Impacto do lançamento de esgotos

Dados disponíveis em: atlasesgotos.ana.gov.br                        
snirh.ana.gov.br



E o Enquadramento?
▪ Avanço na normatização 

em âmbito nacional

▪ Baixa implementação em 

bacias interestaduais



Resolução CNRH n° 91/2008 – proposta de enquadramento deve

ser desenvolvida com Plano de Recursos Hídricos da bacia
hidrográfica, preferencialmente durante a sua elaboração



▪ Implementação dos Planos do 

Paranapanema e Paranaíba 

(em andamento) e do Grande 

(2020) – ações previstas no 

MOP

▪ Resolução CNRH n° 181/2016 –

propostas de enquadramento 

para bacias com cobrança 

implantada (PCJ, Doce, São 

Francisco e Paraíba do Sul)

Situação das propostas de 
enquadramento nos 

Planos Interestaduais



Estágio de implantação da RNQA no Brasil 

por meio do Qualiágua

Desafio para 
enquadramento 

Melhorar as bases de 

dados sobre:

▪ usos da água

▪ monitoramento e 

divulgação de dados 

de qualidade de água

▪ séries de vazões 

associadas a qualidade 



O IMPACTO DO LANÇAMENTO DE 
ESGOTOS NOS CORPOS HÍDRICOS Desafio para 

enquadramento

▪ Definição inicial de um 

número limitado de 

parâmetros relacionados 

aos principais problemas 

da bacia

▪ Representação de cargas 

pontuais e difusas



O IMPACTO DO LANÇAMENTO DE 
ESGOTOS NOS CORPOS HÍDRICOS

Desafio para

enquadramento

▪ Seleção dos corpos 

hídricos e vazões de 

referência – curvas de 

permanência

▪ Modelagem do ambiente



Processos em bacias de rios 

estaduais tem funcionado –

áreas de menor abrangência 

(até 5 mil km2), muito estudadas 

(geralmente com apoio da 

academia) e com muita 

participação local.

Desafio para

enquadramento

Foco em áreas críticas que 

demandam maior atenção 

para a gestão (conflitos de 

qualidade, áreas de 

proteção, UCs etc.)

Bacia do Alto Iguaçu-PR



Mapeamento e Avaliação 

das Estações de Tratamento 

de Esgotos do País 

2.768 ETEs em operação

em 1592 cidades < 30%

Dados disponíveis em: 
atlasesgotos.ana.gov.br                        
snirh.ana.gov.br

Desafio para

enquadramento



Disponibilidade 
hídrica ótima a 

regular

Disponibilidade 
hídrica ruim a 

péssima

Disponibilidade 
hídrica nula

Solução Convencional                  
2.969 cidades                               
24% da população

Solução Avançada ou Complementar 
1.607 cidades    
49% da população

Remoção de microrganismos + Reuso 
470 cidades                       
5% da população

Solução conjunta
524 cidades                     
22% da população

Bacias críticas

Complexidade do Tratamento de 

Esgotos no Brasil Desafio para

enquadramento

▪ Metas realistas, 

considerando custos 

e progressividade 
das ações →

horizonte do plano x 

alcance da meta 

▪ Interface com 

outorga para 

lançamento de 

efluentes



CBH Sinos-RS e CBH Macaé e das Ostras-RJ

Desafio para enquadramento

Aprimoramento do processo 

participativo

▪ Compatibilização de legislações 

diferentes e estágios de 

envolvimento de instituições 

governamentais

▪ Ampliação dos mecanismos de 

inclusão da sociedade e de 

setores usuários

▪ Fortalecimento da capacitação 



Obrigado!

Sérgio Ayrimoraes
Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos

ssoares@ana.gov.br

(+55)(61) 2109-5208


